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Agencia de modelo
é preso com drogas

   Com a ajuda de cães farejadores da Polícia Militar, a polícia
flagrou drogas no ônibus que levaria um grupo de modelos ao
Rio de Janeiro. O responsável pela excursão é o dono de uma
agência de modelos, localizada na QE 30, bem conceituada no
meio da moda do DF (Página 5).

Cidade ganha
complexo esportivo

Outro apagão
no Guará

Ladrões furtam
dinheiro da creche

Poligonal do Parque
será discutida dia 13

   Cerca de 30% dos recursos para o pagamento da folha salari-
al da creche Padre Difrancia, no Polo de Moda, que atende
cerca de 270 crianças, foram levados por ladrões (Página 11).

   Moradores terão a oportunidade de opinar sobre os novos
limites do Parque do Guará. Evento é aberto (Página 7).

   O campo de grama sintética inaugurado no final de semana no terreno
do 4º Batalhão da Polícia Militar inicia a construção do complexo esporti-
vo, que terá ainda quadra poliesportiva, pista de caminhada e quadra de
futevôlei. Comunidade vai poder utilizar, desde que agende.

Página 3

   Parte da cidade ficou sem energia elétrica por cerca de cinco horas,
das 11h às 16h, nesta sexta-feira, 8 de março. De acordo com a CEB, o
apagão foi provocado por um curto circuito, de causa ainda desconhe-
cida, num dos disjuntores da subestação do Guará.
  Além do Guará, o apagão deixou às escuras Vicente Pires e Cidade da
Estrutural. Este é o terceiro apagão no Guará em 2013.

http://cbs.wondershare.com/go.php?pid=5254&m=db
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Pedra
portuguesa

              Lícia & Pedro Ivo

       9 a 15  de março de 2013

Pedras portuguesas

Muito boa a recepção da minha estréia no
jornal,tenho até uma legião de fãs que estão
querendo me linchar...mas vamos em frente.

No Guará é assim,construções para todos
os lados e com isso nosso horizonte
sumindo,a qualidade de vida indo para o
espaço,mas é esse o preço que pagamos
por morar na cidade mais charmosa e
acolhedora do Planalto.

Mas para se contrapor a isso,parece que
agora a regularização do Parque Ezechias
Heringer(Parque do Guará) sai,graças aos
esforços de pessoas abnegadas que
doaram seu tempo e paciência para a
concretização desse sonho da comunidade.

Então vamos ocupar um espaço que é
nosso e ajudar a preservar a nossa qualida-
de de vida,visite o parque,brinque, leve seus
filhos para brincar e ensine-os a preservar a
natureza.

Durante muito tempo fui contra acabar
com o calçadão de pedras portuguesas,mas
depois que li um artigo resolvi dar uma volta
pelo calçadão e depois de três topadas que
quase me levaram ao chão,isso sem contar
com as torcidas no pé durante a
caminhada,mudei de idéia e estou propondo
a mudança ou uma revisão geral no
calçadão.

No Guará tem tanto candidato
para as próximas eleições que
segundo o meu amigo Rubão vai
faltar eleitor, só eu e ele seremos
eleitores nessa região.Até Marina
Silva esteve na Feira do Guará,o
pessoal disse que ela estava atrás
da rede ideal e pensou logo na feira.
A coisa tá feia !!!

Mas outro dia lá na feira um
amigo descrevia emocionado o
seu casamento. Muita gente,
todo mundo querendo ver a
caveira do cabra(todos os
policiais e o delegado do distrito,
além, é claro, de uma multidão
de curiosos).

A sogra chorando
copiosamente(porque não podia
matá-lo) na frente de todos. O
sogro sempre carinhoso para
“confortar” o noivo, fazia
massagens nas costas dele, com
o cano serrado da “12”.

Quase desatei a chorar ao ouvir
tão emocionante e terno relato.
Estou ficando frágil,ando me
emocionando por qualquer coisa.
Como diz Zeca Baleiro: “Até beijo
de novela me faz chorar”.

Arre égua!!

Já comecou!

Emocionado

Mente poluída!

Começou
a campanha

Nossos corpos estão tão unidos, que posso sentir as batidas do seu coração.
Nossa respiração confunde-se com a do outro... Nossos movimentos são sincroni-
zados... Indo e voltando... Para frente e para trás... Às vezes pára, e então, quando
nos cansamos da mesma posição, nos esforçamos para mudar, mesmo que seja só
por pouco tempo. O suor de nossos corpos começa a fluir sem que nada possamos
fazer... Um calor enorme parece que nos fará desmaiar... Uma força ainda maior
nos faz ficar ainda mais colados um ao outro e, quando não aguentamos mais
segurar... Uma voz ecoa em nossos ouvidos:

- Estação Feira, desembarque pelo lado esquerdo do trem!
Mente poluída , isso apenas é uma viagem de metrô!!!
Experimenta!

Os nossos TI’s (todos inchados), muito
religiosos ,tomavam São João da Barra e 88
(oitenta e oito), que o líder deles dizia ser a
idade de Cristo. Parece que o aquecimento
para a semana santa, já começou... Putz!!

Chá
de  bebê

De idade
nova,
Edna de
Souza
Santos,
comemo-
rou a data
em família.

FÁTIMA SOU-

Nayara Cardoso
dos Santos reuniu
um grupo de amigos
para o chá de bebê
de Davi, que nasce
em abril.

Deem uma olha na repor-
tagem da página 13 sobre
a situação da creche Padre
Difância. Vamos ajudar.

Vamos à
Pousada?
A Maturidade Vip e Rafas

Turismo já estão com as
inscrições abertas para
novo passeio à Pousada do
Rio Quente, em setembro.

São três noites e quatro
dias (de quinta a domingo),
no melhor resort do Centro
Oeste. Mais informações:
3567.8034

Cadê o comitê?
Boa pergunta do leitor Fernando Calmon: cadê o Comitê

de Transporte do Guará, instituído no ano passado com a
finalidade de se reunir  periodicamente para discutir os
problemas do transporte público  no Guará?

Piorou
Tem decisões do governo difíceis de serem entendidas. Até

o final do ano passada, as creches cadastradas no GDF
recebiam uma cota de pão e leite fornecida pela Secretaria de
Desenvolvimento Social e Tranferência de Renda (Sedest).
Mas, a partir de janeiro, essa distribuição foi transferida para
a Secretaria de Educação, não se sabe com que justificativa.
Resultado: as creches que não sãocadastradas como escolas
deixaram de receber a doação.

 No Guará, a mais afetada com a medida foi a Creche Comu-
nitária da QE 38, que atende a 90 crianças carentes e não tem
mais o pão e o leite para o lanche.

 Quem puder ajudar, basta ligar para 3301.2060.

Nayara
com  mãe
Lindalva e
as  suas
“mãeszonas”
Railda e
Roseane
Pereira
Amaral

Lindalva Cardoso
dos Santos,
eu e a futura
mamãe Nayara

Muito me admira o Jornal do Guará, que
é testemunha ocular da degradação da nos-
sa cidade, principalmente no tocante às ca-
sas residenciais que se transformaram em
comércio, descaracterizando todo uma ideia
planejada, venha através do seu poder de
comunicação levantar bandeira de modo
tornar o Guará mais feio do que já está.

Raríssimos exemplos históricos, um pais,
uma cidade, um bairro e até mesmo um lu-
garejo é identificado pela imagem do ho-
mem. Paris, Torre Eiffel. Roma, o Coliseu.
Egito, as pirâmides;  e mais uma infinidade
são exemplos consideráveis.

No Brasil, a Bahia possui um dos maio-
res acervos artísticos  do pais. Se perceber,
todas as citações dizem respeito a arquite-
tura embelezadas pela arte e suas várias
formas de manifestação.

Muito me admira repito. Brasília é a cida-
de mais conhecida no mundo, não como ca-
pital do Brasil, mas pelas formas arquitetô-
nicas. E o que falar da minha cidade? Rio
de Janeiro, considerada uma das mais be-
las cidades do mundo que tem identidade
marcada pelo Cristo Redentor, ou melhor ci-
tando, as curvas  das calçadas de Copaca-
bana, diga-se de passagem feitas com pe-
dra portuguesa

Será que o Jornal do Guará não enxerga
a identidade que podemos ter em não tirá-
las, mas sim dar continuidade a essa iden-
tidade? Será que esse jornal não vê que
calçada é calçada e pista de corrida é outra
coisa? Será que esse jornal não vê que não
cabe a profissionais de educação física dar
palpite sobre um assunto que não especifi-
ca o modo correto de se andar ou correr pois
é usado por todos os quais andam como
querem. Será que esse jornal não vê que
mesmo se falando no que é prejudicial ao
pedestre, isso independe do acabamento ser
pedra ou cimento pois o  descaso com a
conservação  é o mesmo? Ou seja, "se tem
buraco não é porque a calçada é de pedra".
Se tem buraco é porque o estado não cuida.
Ou pior, faz mal feito.

Sou morador do Guará desde 1969 e até
hoje não vi nenhuma identidade da minha
cidade que não seja as calçadas com pe-
dra portuguesa. Então, pra que tirar?

Embora a parcialidade que de uns anos
pra cá vem caracterizando o Jornal do Gua-
rá ainda o leio e o acho bom e inteligente, no
entanto, acho que seria muito mais produti-
vo e benéfico lutar para que as calçadas
portuguesa sejam restauradas e aplicadas
em outros lugares da cidade por três moti-
vos imediatos: beleza, identidade e econo-
mia, visto que uma calçada com pedra por-
tuguesa pode ser recuperada usando as
mesmas pedras, enquanto a de cimento não
se recupera nada.

Primo Fernandez

Às mulheres
A Administração Regional do Guará homenageou

todas as suas servidores com um café da manhã,
nesta sexta-feira, para comemorar o Dia Internacional
da Mulher.

 Homenagem mais do que justificada, pela força
operativa das mulheres e, principalmente, porque as
elas representam 1/3 dos servidores da Administra-
ção do Guará - dos 170 servidores, 104 são mulheres.

Moradores de Park Way,
Riacho Fundo, Guará,

Candangolândia, Núcleo
Bandeirante, Águas Claras,

Lago Sul e Norte e demais RA`s,
vão discutir e formar as Comissões

Permanentes das Agendas 21, na próxima
terça-feira, 12 de março, às 20h, no Centro
Educacional 01 do Núcleo Bandeirante.

A Agenda 21 tem a finalidade de
discutir e propor soluções para o meio

ambiente em cada região.
Mais informações:

genteviva.marcela@gmail.com

Face Sem apagão em 2014?

Agenda 21

A CEB está prometendo o fim dos apagões no
Distrito Federal a partir de 2014. A empresa está
fazendo fortes investimentos na distribuição de
energia, o grande problema do abastecimento
local. No Guará, a situação começa a melhorar já no
segundo semestre, quando a cidade vai estar
interligada à estação do Riacho Fundo, inaugurada
no ano passado. Amém!

Exageros no
Polo de Moda
Impressiona a quantidade obras irregulares no

Polo de Moda, a maioria com até seis pavimentos,
sendo que o permitido são apenas três.

Afinal, o que faz a Agefis?

Fim do apadrinhamento
O deputado federal Luis Pitiman aposta que seu projeto de

fazer valer a Lei Orgânica do DF, ou seja, de ouvir a  população,
atavés dos Conselhos de Representantes,  para a  escolha dos
administradores regionais, será implantado no próximo governo.

A impressão que
tenho é que um

monte de
internautas não

faz outra coisa
a não ser ficar no

Facebook.
Pra mim, isso é vício,

como é o álcool, o
cigarro e as drogas.

Agora vai?
O governo parece
que começou. No

tranco.

       9 a 15  de março de 2013

Valdir Ferreira e a
esposa Ana e os
filhos Luis Felipe e
Vitor Gabrieil

Luana Magalhães,
Fernanda Gomes,

Nicolle Lima,
Maurício Amaral e

Irani Ribeiro
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FESTA DA CIDADANIA
Inauguração de campo de grama sintética do 4º BPM
marca o encontro da comunidade com a segurança

CCCCC om a presença de autoridades
civis e militares, além da co-

munidade guaraense, no último sá-
bado, dia 2 de março, foi inaugura-
do o campo de futebol society, com
grama sintética, nas dependências
do quarto Batalhão de Polícia Mili-
tar. Estiveram presentes, além do
comandante do 4º BPM, tenente
coronel Antônio Carlos de Santana
Freitas, o administrador regional
Carlos Nogueira, o deputado fede-
ral Policarpo (PT-DF), o comandante
geral da PMDF, coronel Suamy San-
tana da Silva e o deputado distrital
licenciado, atual secretário de Jus-
tiça, Direitos Humanos e Cidadania,
Alírio Neto (PEN-DF).

E foi justamente por intermédio
de Alírio que o campo pôde ser cons-
truído, pois, atendendo a uma soli-
citação feita pelo comandante do
Batalhão, o deputado distrital in-
cluiu uma emenda ao Orçamento do
Distrito Federal, destinando os re-
cursos necessários para a realiza-
ção da obra.

Alírio afirmou que “essa iniciati-
va tem como objetivo incentivar a
convivência da população com a
força policial de uma forma positi-
va, já que o campo society estará
disponível também ao cidadão”.

Essa é a marca mais importante
da obra. Segundo o tenente coronel
Antônio Carlos, comandante do Ba-
talhão, todos os cidadãos do Guará
poderão ter acesso ao campo de fu-
tebol, mesmo ele estando dentro das
instalações da PM, bastando, para
isso, que o interessado entre em
contato com a comunicação social
da Polícia Militar, agendando o dia
e o horário.

Festa Cidadã
E a própria festa de inaugura-

ção da obra já deixou isso claro, ao
abrir os portões do quartel para a
presença de crianças, que puderam
passear nos cavalos, tirar fotos den-
tro de um dos helicópteros da corpo-
ração, além de jogar totó ou damas,
curtir os brinquedos infláveis e as-
sistir à apresentação dos cães trei-
nados da PM, além de desfrutar de
um lanche.

Juntas, a Administração Regi-
onal e a Polícia Militar organiza-
ram assim uma festa cívica, que
transcendeu em muito a cerimô-
nia militar. Mostrando ainda mais
integração, a Secretaria de Esta-
do de Justiça, Direitos Humanos e
Cidadania, também marcou pre-
sença, com apresentação de uma
peça infantil sobre o perigo das
drogas e distribuição de panfletos
e cartilhas, dentro do programa
“Viva a Vida sem Drogas”. Nesse
aspecto também a Polícia Civil co-
laborou, disponibilizando o ôni-
bus-museu das drogas, que foi vi-
sitado também pelos pais das cri-
anças.

O secretário Alírio considerou
válida a participação da SEJUS no
evento, afirmando que “a própria
idéia de instalar um campo como
este dentro

de um quartel da PM, tem uma
mensagem importante. Além de
integrar a comunidade, também
queremos mostrar que o esporte é
um fator de afastamento das dro-
gas. Nossa campanha ‘Viva a Vida
sem Drogas’ não podia deixar de
estar presente”.

Em seu discurso, Alírio ressal-
tou a importância de espaços des-

cerca de 1.500 convidados participaram da festa
de inauguração do campo

Mesmo dentro da área do comando militar, campo poderá ser
utilizado pela comunidade.  Deputados Roberto Policarpo e
Alírio Neto, administrador Carlinhos Nogueira, comandante
da PM, cel. Suamy Santana, e comandante do 4º BMP, Anto-
nio Carlos Freitas, dão o “pontapé inicial

tinados  ao convívio da família,
dando a eles um novo nome: Cen-
tro de Lazer Integrado, ou C.L.I. “O
que estamos buscando com esses
Centros, nada mais é do que unir
áreas capazes de atrair toda a fa-
mília. Assim, enquanto o pai bate
sua bolinha no campo, os filhos
brincam nas API ou no playground,
enquanto a mãe se exercita nos
aparelhos do PEC ou caminha pelo
calçadão”.

O secretário adiantou que o con-
ceito deve ser implementado em
várias áreas da cidade. “Estou
garantindo verbas no Orçamento
para a implantação desses centros
em todo o Guará, assim como na
área do Guará Park e SQB, onde
em breve estaremos inaugurando
o C.L.I.”, garantiu.

O Batalhão da cidade
 O 4º Batalhão de Polícia Militar

tem uma história que se confunde
com a nossa cidade. Transferido
para o Guará no ano de 1991, tem
sua área de atuação delimitada ao
norte pela Cidade Estrutural, ao sul
pela Vila IAPI, a leste pela Estrada
Parque Indústria e Abastecimento
e a oeste pela Estrada do

Jockey Clube. Sendo assim, sua
área de abrangência cobre não
apenas o Guará, mas também o
SIA, a Vila Estrutural, a CEASA, o
Setor de Oficinas Sul e o Setor de
Cargas e Inflamáveis.

Dividido em duas companhias e
um pelotão de comando de serviço
(PCSv), que atua na área interna, o
4º Batalhão dispõe de várias mo-
dalidades de policiamento. A 1ª
Companhia é responsável pelo
Guará e pelas quadras 04 e 05 do
Park Way. A 2ª Companhia é res-
ponsável pela Estrutural, Sia, Cea-
sa, Setor de Oficinas Sul e o Setor
de Cargas e Inflamáveis.Com o
objetivo de estar mais próximo e
atender aos anseios da comunida-
de, o 4º BPM dispõe de uma “ouvi-
doria volante”, que se instala em
pontos estratégicos da cidade, para
prestar um atendimento especi-
alizado, ouvindo sugestões e críti-
cas de

pessoas que têm o mesmo ideal
de fazer com que o Guará tenha
um dos menores índices de violên-
cia do Distrito Federal.

Agora, sob o comando do tenen-
te coronel Antônio Carlos, essa uni-
dade da PM vem buscando aliar a
atuação policial com o convívio ci-
dadão, com resultados que podem
ser vistos além dos muros do quartel.

       9 a 15  de março de 2013



3JORNAL DO GUARÁ 13             9 a 15 de março de 2013

Rafael Souza

Creche teve que reduzir atendimento

UUUUU

Tiveram coragem
de furtar a creche

m velho ditado diz que
“ladrão não tem alma”.

Ladrões levaram dinheiro destinado ao pagamento
de monitores que atendem 270 crianças carentes

Pelo menos os que arrombaram
e furtaram a creche Padre Di-
frância, no Polo de Moda,  não
tem qualquer sentimento de
piedade. Cerca de R$ 5 mil, que
correspondem a cerca de 30%
dos salários dos monitores, fo-
ram levados da secretaria da
creche no final de semana.

O dinheiro era fruto de doa-
ções recebidas na semana pas-
sada e serviriam para comple-
tar a folha de pagamentos na
segunda-feira. O curioso é que
os ladrões, depois de arrombar
uma parede lateral, quebrar vi-
dros de portas internas, foram
direto ao local onde o dinheiro
estava escondido, numa das
gavetas de uma das coordena-
doras.

Pelas características do fur-
to, a polícia trabalha com a hi-
pótese de que alguém tenha
informado aos ladrões a locali-
zação do dinheiro, mas a coor-
denadora Luciana Cardoso não

acredita muito nessa possibili-
dade. “Temos confiança  em
quem trabalha conosco e nin-
guém de fora tem acesso aos
nossos documentos”, diz ela,
enquanto aguarda o resultado
da perícia.

Impressões digitais
Para tentar identificar os la-

drões, técnicos da Polícia Civil
colheram as impressões digi-
tais dos computadores e das
portas manuseados por eles.
Além do dinheiro, os marginais
levaram um monitor, mas desis-
tiram de levar a CPU do com-
putador, deixado do lado de
fora. Antes de sair, reviraram
todo o bazar de roupas usadas,.

 O furto agravou ainda mais
a situação da creche Santo Aní-
bal, que foi obrigada no início
do ano  a reduzir sua capacida-
de de 320 crianças  para 270 cri-
anças. “Tivemos que fazer isso
para não fechar a creche de
vez”, conta a missionária Dia-
ne Galdino, fundadora e dire-
tora da instituição. O risco de
fechar as portas ainda persis-
te, porque as doações não são
suficientes para manter princi-
palmente a folha de pagamen-
to dos funcionários e os impostos.

Para sua manutenção,  a cre-
che conta com doações finan-
ceiras de entidades como a Ma-
çonaria, o Rotary, empresas e

outros volunários, e com a doa-
ção de gêneros alimentícios
por redes de supermercados.

Como ocupa um terreno no
Polo de Moda originalmente
doado à igreja católica Divino
Espírito Santo,  a creche não
pode ser regularizada e com
isso está impedida de  receber
recursos do governo, como ou-
tras creches recebem.

No ano passado, a Santo
Aníbal venceu o concurso da
ONG Espaço Digno, formada
por arquitetos e engenheiros,
que pretendia doar a constru-
ção da sede à instituição caren-
te mais votada por internautas.
Sem o alvará de construção, a

creche ficou sem a sede, que
substituiria a construção em
madeirite e telha de amianto.

Solidariedade
A creche Santo Aníbal aten-

dia crianças  de 1,6 a 10  anos,
filho de mães solteiras ou famí-
lias  carentes, mas, com o corte,
somente está atendendo acima
de três anos. Elas recebem cui-
dados e  alimentação durante
o período integral. Além do
atendimento às crianças, a ins-
tituição desenvolve projetos
paralelos com jovens depen-
dentes de álcool e drogas.

Quem quiser ajudar, basta
ligar para 3301.1960.

Creche  sobrevive apenas com
doações  de voluntários

Música no Metrô

Sarau na QE 17
Com a trégua do período chu-

voso, os eventos externos voltam
a acontecer. O Sarau da Casa
da Cultura tem a sua primeira
edição do ano neste sábado (9),
na praça da QE 17. Apresentam-
se as cantoras Célia Rabelo e
Márcia Tauil e o cantor Leonel
Laterza. Tudo regado a poesia
nos intervalos. O evento começa
à tarde, com a bateria de escola
de samba da Casa Azul, brin-
quedos infláveis e atrações para
as crianças. Ao entardecer, mú-
sica brasileira e poesia. Celebra-
se com o sarau o Dia Internacio-

A Companhia do Metropolitano de Brasília torna-se mais sensível
às manifestações artísticas. Comum em todo o mundo, os músicos
de rua, artistas plásticos, artistas mambembes e outros encantam
as estações de transporte coletivo com arte. Nesta sexta-feira, três
vozes femininas - Tayhana Nogueira, Helen Aquino e Rosana Brown
- levaram música à estação Guará. As mulheres, homenageadas do
dia, puderam apreciar um pouco de arte na volta pra casa depois de
um dia exaustivo. Parceria da Casa da Cultura da Administração do
Guará com o Metrô. Presentes ainda a exposição de arte de Edna
Melo e as meninas da Casa da Amizade e do Rotary Club Guará,
distribuindo material informativo para as passageiras.

O número de inscritos no chama-
mento público para arte-educado-
res para a Casa da Cultura supe-
rou as expectativas da Adminis-
tração Regional. Foram quase 200
inscrições de dez linguagens ar-
tísticas. Mas, o que mais impres-
siona é o alto nível de experiência
e formação dos inscritos.

A comissão composta pela Ad-
ministração do Guará e o Conse-
lho de Cultura do Guará começou
a abrir os envelopes esta semana.
Pela complexidade do serviço, te-
rão mais uma semana de traba-
lho. A expectativa é selecionar 20
arte-educadores.

Difícil missão.

A Associação de
comerciantes da Feira do
Guará e a Casa da Cultura da
Adminsitração também
preparam uma festa para as
mulheres neste sábado. Serão
distribuídos milhares de flores
para as clientes e feirantes.
Apresenta-se o grupo músico-
cênico Mambembrincantes e a
cantora e compositora Simone
Guimarães, além da
apresentação musical de
humor do grupo Avacalhando o
Vocal. Vale a pena levar a mãe/
filha/mulher/namorada para a
Feira no sábado de manhã.
Compre um presente, ouça boa
música e faça um bom almoço.

Feira
do Guará

nal da Mulher e decreta-se o ano da
leitura do Guará, com o pré-lança-
mento do projeto Guará: Cidade
Leitora.

Será publicado nas próximas se-
manas o edital do projeto Guará:
Cidade Leitora. Trata-se de um com-
pêndio de cinco projetos para incen-
tivo do hábito leitor e da produção
literária. Cada projeto terá verbas
destinadas pelo deputado Chico
Leite, totalizando R$ 300  mil.

As instituições ligadas a políticas
de livro e leitura poderão concorrer
para executar os projetos.

Arte
educadores
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Droga leva à prisão
dono de agência de agenciador
Polícia descobre maconha em carro e ônibus que iria para o RJ

ono da agência modelo
Unique, que funciona numDDDDD

sobrado na QE 30, uma das mais
conceituadas do mercado da
moda brasiliense, Diego de
Melo Giallanza, 24 anos,  não
conseguiu  acompanhar  o gru-
po de modelos que participa-
ria de um envento no Rio de
Janeiro no final da semana pas-
sada. Ainda no estacionamen-
to do Ginásio Coberto do Cave,
o dono da agência foi surpre-
endido pela polícia e preso sob
a acusação de portar e traficar
drogas. A prisão torna-se mais
grave porque a maior parte do
grupo era formado por meno-
res de idade.

Para fazer o flagrante, a po-
lícia contou com a participação
de cães farejadores, do Bata-
lhão de Cães da Polícia Militar,
especializado no farejamento

de drogas.
O flagrante foi motivado por

uma denúncia anônima, que
acusava Diego de levar e dis-
tribuir drogas em suas viagens
com os modelos. Com a ajuda
dos cães farejadores, a polícia
descobriu drogras no carro, na
bolsa e no assento que seria
ocupado pelo agenciador na
cadeira que ocuparia no ôni-
bus. Segundo o delegado titu-
lar da 4ª Delegacia de Polícia
do Guará, Jeferson Lisboa, o
acusado portava até uma ma-
quininha de enrolar cigarro de
maconha.

Ainda segundo o delegado,
assim que as emissoras de tv
Record e Rede TV! publicaram
a reportagem sobre a prisão, a
polícia recebeu outras denún-
cias contra Diego, inclusive
sobre outros fatos que o dele-
gado prefere manter sob sigilo
enquanto estão sendo apura-
dos.

Outras denúncias
Para verificar se todas as de-

núncias são verdadeiras, a po-
lícia recolheu computadores e
outros documentos na sede da
agência, no Conjunto C da QE
30, no Guará II. “Vamos perici-
ar o que recolhemos e depois
instruir o processo”, explica
Jeferson Lisboa.

Diego está preso no Depar-
tamento de Polícia Especializa-
da (DPE), da Polícia Civil, e vai

Delegado Jeferson Lisboa
diz que está apurando
outras denúncias

Momento do flagrante, no
estacionamento do Ginásio
Coberto do Cave

responder por
tráfico de drogas
- foram recolhi-
dos cerca de 150
gramas de maco-
nha. “O que ca-
racteriza o tráfi-
co não é a quan-
tidade, mas as
circunstâncias.
No caso, envolve
a participação
de adolescentes.
A denúncia tam-
bém dizia que a
droga era distri-
buída aos mode-
los que quises-
sem consumir”,
explica o delega-
do.

Site
O dono da

Unique é colaborador e patro-
cinador de um site especializa-
do em modelos e desfiles de
moda. Através do site, é possí-
vel deduzir que Diego Giallan-
za é bem conceituado no meio
da moda brasiliense e até em
outros estados, onde promove
eventos e desfiles. Em seu twi-
ter,  ele se apresenta como “ca-
pitão da maior agência de mo-
delo de Brasília”. Na última
postagem, dia 28 de fevereiro,
dia da prisão, ele informava
que estava indo para a Admi-
nistração do Guará, de onde
sairia o ônibus.

GDF
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Campo de futebol poderá ser utilizadoo pelos moradores,
desde que serja reservado com antecedência

joelin@uol.com.br

A força do
pensamento

○ ○ ○ ○ ○ ○

Os motivos por que ocorrem desligamentos devido às
chuvas são vários. As descargas elétricas, conhecidas
popularmente por “raios”, quando atingem uma rede
provocam um desligamento automático do sistema
para protegê-lo e também os equipamentos dos
usuários. As descargas, em muitos casos, provocam
defeitos que, dependendo da complexidade, demoram
de duas a quatro horas para serem reparados. Em
tempo seco, dificilmente os problemas aparecem, mas
quando chove alguns desses materiais tornam-se
condutores de energia ocasionando curtos. O problema
é que encontrar o local exato pode demorar horas
devido à quantidade de objetos.

Árvores são grandes causadoras de desligamento. É
bastante comum acontecerem desligamentos porque
um outdoor foi arremessado contra a fiação.

Outra importante causa de falta de energia são os
acidentes veiculares, que em tempos de chuva são
mais frequentes. A CEB troca, em média, dois postes
por dia devido aos incidentes (www.ceb.com.br).

A mulher e seu dia
8 de março é quando se comemora o Dia

Internacional da Mulher. Conquistamos
muito, mas não todos os direitos. O que vale é
não se calar diante de nada que possa nos
prejudicar. O que vale é que muitos homens já
reconhecem a igualdade necessária. Não
podemos aceitar a violência contra a mulher
em qualquer forma de manifestação. Somos
mulheres ,somos responsáveis pela conquista
de espaços.

Se existe um grande
derrotado nas eleições
para as comissões da
Câmara Legislativa não
é o governador Agnelo
Queiroz, como pensam
os eleitores. O verdadeiro
perdedor foi o deputado
Chico Vigilante (PT), que
viu seus dois adversários
e desafetos pessoais, os
deputados Celina Leão
(PSD) e Cristiano Araújo
(PTB), aumentarem seus
espaços de poder na
Câmara Legislativa ao
se elegerem presidentes,
respectivamente, das
comissões de Assuntos
Sociais (CAS) e de
Assuntos
Fundiários(CAF).

Não podemos desconhecer o esforço que o GDF está
fazendo para melhorar o caótico transporte público do
DF. Além da definição de faixas exclusivas e do
Expresso DF, cuja obra está bastante adiantada, o
cancelamento da concessão de 3 empresas do grupo
Amaral e a intervenção para melhoria dos serviços,
demostra que esta área tão sensível, é realmente uma
das prioridades do atual governo.

Vamos torcer para que todas as ações deem certo,
pois quem vaI sair ganhando é o cidadão.

Diferença inexplicável

O futuro do deputado distrital e secretário de Justiça,
Alírio Neto (PEN) já traçou seus planos para 2014. O
secretário-deputado vai disputar uma cadeira de
deputado federal nas próximas eleições e já está certo
disso.O vice-governador Tadeu Filippelli e o distrital
Roney Nemer, do PMDB devem ficar animados com
essa notícia, pois convidaram e já têm certeza que
Alírio irá para o partido.

No Brasil, a educação Superior é
dividida em cursos técnicos de no máximo
dois anos, graduação que pode ser
Licenciatura ou Bacharelado, Pós-
graduação Lato Sensu, que é
especialização e pós-graduação Stricto
Sensu que é Mestrado, Doutorado e Pós-
doutorado.

Então vejamos: Pedagogia é graduação/
licenciatura. Direito é graduação/
bacharelado. Por que a diferença tão
grande de salário inicial nas carreiras de
pedagogo e de advogado? Concurso de
GDF para professor/Pedagogo Educação
Básica - Ensino Fundamental salário
inicial, 40 horas R$ 3 mil. Para Procurador
do GDF - advogado, salário inicial de R$
13 mil, por 40 horas semanais.

Se não existisse o professor, existiria o
Promotor?

Perguntar não ofende

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Frases

- Será que o Governador Agnelo Queiroz
vai retirar da CLDF o Plano de Preservação
do Conjunto Urbanístico (PPCUB) e a Lei de
Uso e Ocupação do Solo do Distrito Federal
(LUOS) apenas por não confiar no
presidente da CAF, Cristiano Araújo?

- Será que o governador vai reajustar
novamente seu salário em 110% para
depois reeditar o decreto diminuindo o
salário dele e de outros em 10%?

- Qual será o destino partidário do
deputado Cláudio Abrantes? (O ex Cristo
da encenação da Paixão em Planaltina
deveria saber que de promessas o inferno
estão cheio).

Vigilante
perdeu

Reconhecimento

Alírio no PMDB?

“O governo perdeu porque não aceitou pagar o que queriam. Esse tempo
passou”.  Chico Vigilante ao término da votação que elegeu Cristiano Araújo
para presidência da CAF.

os próximos sábado (9) e do-
mingo (10), no ginásio de Es-

Nossa mente é poderosa, mas nós é que muita
vezes não sabemos usá-la. Perdemos tempo  na
frente da televisão ou em outras coisas menos
úteis utilizando mal nosso precioso tempo.
Utilizar  melhor o tempo é preciso. Fazermos
exercícios leves e constantes, exercitarmos a
mente e a memória, fazendo com que nosso
cérebro trabalhe sempre, e também cultivar bons
pensamentos em relação a nós e aos outros
também contribuir. O ideal é exercitarmos
constantemente a mente, pois a mente tem
mistérios que a consciência desconhece. Se você
exercitá-la sempre ela não vai envelhecer.  Pense
nisso.

Muitas pessoas confundem as coisas. Aposen-
tar significa apenas que você vai parar a sua
atividade no serviço.  A vida continua e você deve
continuar suas atividades e procurar novas
iniciativas, desta vez com mais tranquilidade.

Estudos comprovam que pessoas paradas
atraem doenças e a inatividade pode gerar
deficiências e levar até a morte.  A manutenção
de atividades é saudável e necessário. Longe de
ser um mal o trabalho é útil.  Se sentir útil é bom
para nosso corpo e nossa mente.

O Programa Guará Vivo do sábado passado foi
muito bom. A Rosa, liderança atuante dos idosos, e
Joel Rodrigues falaram sobre os idosos e os progra-
mas da terceira idade que são desenvolvidos na
cidade. Lá, recordamos dos programas promovidos
pelo Sesc, do Corpo de Bombeiros, das reuniões e
festas da Socorro, do Paulo, da Jane e de muitos
outros que já são desenvolvidos no Guará. Vamos
levar lá mais idosos históricos e vamos falar dos
famosos bailes promovidos pelas lideranças da
cidade, sem deixar de passar pela deliciosa canjica
que a Jane faz lá no Lucio Costa.

JOEL ALVES

Aposentar, sim.
Parar, não

A chuva e a luz Supercampeão de
karatê no Guará
NNNNN

Melhor idade
2010 (Sérvia) e vice-campeão mun-
dial 2012 (França) Os certames de
2008/2009 foram organizados pela
World Karatê Federation (WKF), en-
tidade que detém o reconhecimen-
to do Comitê Olímpico Internacio-
nal para a promoção do karatê no
mundo.

A clínica de Shiai Kumite obe-
decerá ao seguinte formato: no dia
9, das 9h às 18h, com carga horá-
ria de nove horas, é aberta a todos
atletas; no dia 10, das 9h às 12h,
com carga horária de três horas, a
clínica é voltada somente para gra-
duados (2º KYU a faixas pretas).

portes do Guará, será realizada
uma clínica de Shiai Kumite, com o
atleta brasileiro, campeão mundi-
al pela WKF, Douglas Brose. A clí-
nica, organizada pela Federação
Candanga de Karatê do Distrito Fe-
deral (FCKDF), conta com o apoio
da Administração do Guará.

A clínica é gratuita e voltada
para comunidade karateca do Dis-
trito Federal, podendo participar
atletas de ambos os sexos. O obje-
tivo do evento é o de contribuir para
a qualificação e melhoria do nível
técnico do karatê no Distrito Fede-
ral e a troca de experiências entre
atletas de alto rendimento, que já
alcançaram projeção internacional,
com atletas ainda em fase de for-
mação.

O supercampeão Douglas Bro-
se, apesar da pouca idade, é um
dos atletas mais premiados do
país, com inúmeros títulos nacio-
nais e internacionais. Entre suas
principais conquistas constam os
títulos de medalha de bronze 2008
(Japão), campeão do World Games
2009 (Taiwan), campeão mundial

Douglas Brose é um dos
atletas mais premiados do país
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Audiência será na próxima quarta, 13 de março, aberta aos moradores

s  moradores do Guará vão
ter a oportunidade de co-

Consulta pública vai discutir
poligonal do Parque do Guará

OOOOO
nhecer e opinar sobre os novos
limites do Parque Ezechias Ne-
ringer, o Parque do Guará, no
próximo dia 13 de março, quar-
ta-feira, às 9h, no Teatro do Gua-
rá (Administração Regional). A
audiência pública será promo-
vida pelo Instituto  Brasília Am-
biental (Ibram) e a Secretaria do
Meio Ambiente e dos Recursos
Hídricos do Distrito Federal.

Os estudos técnicos sobre a
poligonal vão estar à disposição
do público para consulta, a par-
tir de 1º de março, na sede do
Ibram – SEPN 511, bloco C, lote
3, Ed. Bittar III – ou na internet
(www.ibram.df.gov.br).

O debate é aberto e todos
estão convidados a participar
das discussões sobre a poligo-
nal do parque Ezechias Herin-

ger possui uma área de aproxi-
madamente 306 hectares, abri-
ga centenas de tipos de plan-
tas, entre árvores, arbustos, flo-
res, trepadeiras e cerca de 100
e´pécies de orquídeas catalo-
gadas. Por sua localização es-
tratégica é refúgio para algu-
mas espécies de répteis, pe-
quenos roedores e diversos ti-
pos de pássaros. Dentro da
área do parque passa um tre-
cho do córrego do Guará.

O nome do parque homena-
geia o ambientalista e enge-
nheiro Ezechias Heringer. Nas-
cido em Manhuaçu (MG), em
1905, veio para Brasília no ano
de 1960 a convite do presiden-
te Juscelino Kubitschek. Foi
pioneiro no estudo do cerrado
e suas orquídeas, principal-
mente onde está localizado o
parque.

ger. Para o administrador do
Guará, Carlos Nogueira, a
consulta pública é uma im-
portante ferramenta da demo-
cracia, razão pela qual é fun-

damental a participação da
comunidade.

O Parque
O Parque Ezchias Herin-

Com a definição da poligonal, Parque do Guará
vai poder receber novos investimentos

A partir de agora, a promoção
de evento recreativo, social, cultu-
ral, religioso, esportivo, institucio-
nal ou promocional, comunitário ou
não, em áreas públicas ou priva-
das, está sujeita ao Decreto nº
34.178, de 1º/03/2013, e publicado
no Diário Oficial do Distrito Federal
(DODF), do dia 4/03/2013.

Quando o evento for realizado
em área pública será exigida a ga-
rantia de limpeza do local e do seu
entorno. Em se tratando de local
público ou privado, é obrigatória a
apresentação, com antecedência

Novas regras para a realização de eventos
mínima de 20 dias do evento, de
requerimento especificando a ati-
vidade pretendida, data, local, pe-
ríodo, horário e público estimado.

Acompanhando esse requeri-
mento, deve ser apresentado pro-
jeto básico atestando as condi-
ções necessárias de segurança e
as medidas de prevenção contra
incêndio e pânico, inclusive o nú-
mero de pessoas que trabalharão
no evento, considerando-se equi-
pes de segurança, brigadas, aten-
dimento médico, entre outros.

Será necessária também a

concordância da Secretaria de De-
fesa Civil e autorização para utili-
zação de área pública, ou docu-
mento de posse ou propriedade do
local da realização do evento. O
decreto determina ainda que se o
promotor do evento for pessoa ju-
rídica deve apresentar cópias do
contrato social registrado na Jun-
ta Comercial, comprovante de ins-
crição no CNPJ e certidão de re-
gularidade fiscal. Para a pessoa
física é exigida cópia da carteira
de identidade e comprovante do
CPF.

Para os dois casos, é obrigató-
ria a apresentação de termo de res-
ponsabilidade pela realização do
evento, análise e aprovação prévia
dos órgãos competentes, quanto à
localização, acessos e planejamen-
to do trânsito no local, inclusive es-
tacionamentos adequados e di-
mensionados de acordo com o pú-
blico estimado.

O requerimento para a realiza-
ção do evento só será liberado de-
pois de aprovadas as instalações e
vistorias dos órgãos de fiscalização
e controle. Verificada a existência
das condições adequadas, os ór-
gãos de fiscalização e controle se-
rão acionados para a vistoria após
a montagem das instalações.

Caso não tenham sido feitas as
medidas de segurança declaradas
no requerimento ou sejam conside-
radas insuficientes, os órgãos fis-
calizadores, resguardadas as de-
vidas competências, exigirão as
medidas corretivas, podendo impe-
dir a realização ou a continuidade
do evento. Por fim, os organizado-
res, promotores ou responsáveis
deverão ter o evento cadastrado na
Secretaria de Segurança.
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Governo anuncia
R$ 1,9 bi em obras.
Pacotão anunciado pelo governador não
especifica ainda o que será investido no Guará

população do Distrito Fe-
deral será beneficiada com

 O orçamento do Acelera DF
é, em grande parte, do próprio
GDF. As exceções são a cons-
trução das creches e da via en-

o investimento de R$ 1,9 bilhão
para projetos em áreas como
educação, segurança pública,
mobilidade urbana e sanea-
mento básico. O pacotão, cha-
mado de Acelera DF,  foi
anunciado nesta quinta-fei-
ra pelo governador Agnelo
Queiroz.

 Criado para atender de-
mandas sociais e de infraestru-
tura, o programa vai destinar
recursos para 184 obras. Desse
total, 51 estão em fase de con-
tratação das empresas execu-
toras, e 56 já tiveram licitações
publicadas. A meta é que as
outras 77 sejam licitadas até
abril deste ano. Entre os prin-
cipais projetos estão novas ave-
nidas e viadutos, creches, rede
de esgotamento, asfalto e ciclo-
vias.

 "Brasília surgiu como uma
cidade projetada. Após 52 anos,
essa iniciativa veio para reto-
mar esse planejamento. Vamos
estimular um crescimento sus-
tentável e descentralizado, pre-
servando o patrimônio e geran-
do qualidade de vida e oportu-
nidades para o povo", afirmou
Agnelo Queiroz. "Faremos um
esforço concentrado para inici-
ar as obras o quanto antes",
acrescentou o governador.

tre os balões do Torto e do Co-
lorado, que também contam
com recursos captados em par-
cerias com o governo federal.
"É preciso ressaltar que a sele-
ção de todas as obras levou em
conta a real necessidade. Tra-
ta-se de projetos de longo pra-
zo, que serão um legado", des-
tacou o vice-governador, Tadeu
Filippelli.

Integração
A realização das obras en-

volverá um esforço conjunto de
todas as secretarias e órgãos do
governo. O trabalho será coor-
denado pela Casa Civil do DF.
De acordo com o governador, o
andamento dos projetos será
acompanhado de perto por ele
e pelos gestores das áreas.
"Nossa cidade se transformará
em um verdadeiro canteiro de
obras, e a situação de cada uma
delas terá uma fiscalização ri-
gorosa", garantiu Agnelo Quei-
roz.

O anfitrião do evento, o pre-
sidente da Federação das In-
dústrias do Distrito Federal (Fi-
bra), Antônio Rocha, elogiou a
iniciativa. "Brasília é uma capi-
tal que tem crescido muito, as-
sim como o setor empresarial.
Sem dúvida essas obras aten-
derão essa evolução", avaliou
Antônio Rocha. "O programa

Obras solicitadas
pela Administração
do Guará
        Viaduto entre o Guará I e o Guará

II, em frente à QE 13 e próximo da

estação do metrô;

       Viaduto na entrada do Guará II,

sentido Parkshopping;

       Reforma do Ginásio Poliesportivo

no Cave;

      Recapeamento asfáltico das

principais ruas do Guará I e II;

      Recuperação dos bloquetes do

Guará I;

       Iluminação pública no Pólo de

Moda e no Setor de Oficinas da QE 40;

        Revitalização do Parque JK

(Parque dos Eucaliptos);

        Reforma do calçadão do anel do

Guará II (prática de Cooper);

        Finalização da písta de ligação do

IAPI ao Núcleo Bandeirante;

        Implantação de calçadas no

Guará.

*O GDF ainda não informou
quais obras fazem parte do pacotão

trará desenvolvimento social e
econômico à cidade", reforçou
o presidente do Sindicato da In-
dústria da Construção Civil do
DF, Julio Cesar Peres.tiva, Was-

ny de Roure; deputados distri-
tais; presidentes e diretores de
empresas públicas, além de
empresários do setor produti-
vo.

O anúncio contou com a participação de todo o
secretariado do GDF e a diretoria da Fibra

Uma das obras conhecidas no pacotão é a rede
de águas pluviais da colônia Bernardo Sayão
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recursos para 184 obras. Desse
total, 51 estão em fase de con-
tratação das empresas execu-
toras, e 56 já tiveram licitações
publicadas. A meta é que as
outras 77 sejam licitadas até
abril deste ano. Entre os prin-
cipais projetos estão novas ave-
nidas e viadutos, creches, rede
de esgotamento, asfalto e ciclo-
vias.

 "Brasília surgiu como uma
cidade projetada. Após 52 anos,
essa iniciativa veio para reto-
mar esse planejamento. Vamos
estimular um crescimento sus-
tentável e descentralizado, pre-
servando o patrimônio e geran-
do qualidade de vida e oportu-
nidades para o povo", afirmou
Agnelo Queiroz. "Faremos um
esforço concentrado para inici-
ar as obras o quanto antes",
acrescentou o governador.

tre os balões do Torto e do Co-
lorado, que também contam
com recursos captados em par-
cerias com o governo federal.
"É preciso ressaltar que a sele-
ção de todas as obras levou em
conta a real necessidade. Tra-
ta-se de projetos de longo pra-
zo, que serão um legado", des-
tacou o vice-governador, Tadeu
Filippelli.

Integração
A realização das obras en-

volverá um esforço conjunto de
todas as secretarias e órgãos do
governo. O trabalho será coor-
denado pela Casa Civil do DF.
De acordo com o governador, o
andamento dos projetos será
acompanhado de perto por ele
e pelos gestores das áreas.
"Nossa cidade se transformará
em um verdadeiro canteiro de
obras, e a situação de cada uma
delas terá uma fiscalização ri-
gorosa", garantiu Agnelo Quei-
roz.

O anfitrião do evento, o pre-
sidente da Federação das In-
dústrias do Distrito Federal (Fi-
bra), Antônio Rocha, elogiou a
iniciativa. "Brasília é uma capi-
tal que tem crescido muito, as-
sim como o setor empresarial.
Sem dúvida essas obras aten-
derão essa evolução", avaliou
Antônio Rocha. "O programa

Obras solicitadas
pela Administração
do Guará
        Viaduto entre o Guará I e o Guará

II, em frente à QE 13 e próximo da

estação do metrô;

       Viaduto na entrada do Guará II,

sentido Parkshopping;

       Reforma do Ginásio Poliesportivo

no Cave;

      Recapeamento asfáltico das

principais ruas do Guará I e II;

      Recuperação dos bloquetes do

Guará I;

       Iluminação pública no Pólo de

Moda e no Setor de Oficinas da QE 40;

        Revitalização do Parque JK

(Parque dos Eucaliptos);

        Reforma do calçadão do anel do

Guará II (prática de Cooper);

        Finalização da písta de ligação do

IAPI ao Núcleo Bandeirante;

        Implantação de calçadas no

Guará.

*O GDF ainda não informou
quais obras fazem parte do pacotão

trará desenvolvimento social e
econômico à cidade", reforçou
o presidente do Sindicato da In-
dústria da Construção Civil do
DF, Julio Cesar Peres.tiva, Was-

ny de Roure; deputados distri-
tais; presidentes e diretores de
empresas públicas, além de
empresários do setor produti-
vo.

O anúncio contou com a participação de todo o
secretariado do GDF e a diretoria da Fibra

Uma das obras conhecidas no pacotão é a rede
de águas pluviais da colônia Bernardo Sayão
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Audiência será na próxima quarta, 13 de março, aberta aos moradores

s  moradores do Guará vão
ter a oportunidade de co-

Consulta pública vai discutir
poligonal do Parque do Guará

OOOOO
nhecer e opinar sobre os novos
limites do Parque Ezechias Ne-
ringer, o Parque do Guará, no
próximo dia 13 de março, quar-
ta-feira, às 9h, no Teatro do Gua-
rá (Administração Regional). A
audiência pública será promo-
vida pelo Instituto  Brasília Am-
biental (Ibram) e a Secretaria do
Meio Ambiente e dos Recursos
Hídricos do Distrito Federal.

Os estudos técnicos sobre a
poligonal vão estar à disposição
do público para consulta, a par-
tir de 1º de março, na sede do
Ibram – SEPN 511, bloco C, lote
3, Ed. Bittar III – ou na internet
(www.ibram.df.gov.br).

O debate é aberto e todos
estão convidados a participar
das discussões sobre a poligo-
nal do parque Ezechias Herin-

ger possui uma área de aproxi-
madamente 306 hectares, abri-
ga centenas de tipos de plan-
tas, entre árvores, arbustos, flo-
res, trepadeiras e cerca de 100
e´pécies de orquídeas catalo-
gadas. Por sua localização es-
tratégica é refúgio para algu-
mas espécies de répteis, pe-
quenos roedores e diversos ti-
pos de pássaros. Dentro da
área do parque passa um tre-
cho do córrego do Guará.

O nome do parque homena-
geia o ambientalista e enge-
nheiro Ezechias Heringer. Nas-
cido em Manhuaçu (MG), em
1905, veio para Brasília no ano
de 1960 a convite do presiden-
te Juscelino Kubitschek. Foi
pioneiro no estudo do cerrado
e suas orquídeas, principal-
mente onde está localizado o
parque.

ger. Para o administrador do
Guará, Carlos Nogueira, a
consulta pública é uma im-
portante ferramenta da demo-
cracia, razão pela qual é fun-

damental a participação da
comunidade.

O Parque
O Parque Ezchias Herin-

Com a definição da poligonal, Parque do Guará
vai poder receber novos investimentos

A partir de agora, a promoção
de evento recreativo, social, cultu-
ral, religioso, esportivo, institucio-
nal ou promocional, comunitário ou
não, em áreas públicas ou priva-
das, está sujeita ao Decreto nº
34.178, de 1º/03/2013, e publicado
no Diário Oficial do Distrito Federal
(DODF), do dia 4/03/2013.

Quando o evento for realizado
em área pública será exigida a ga-
rantia de limpeza do local e do seu
entorno. Em se tratando de local
público ou privado, é obrigatória a
apresentação, com antecedência

Novas regras para a realização de eventos
mínima de 20 dias do evento, de
requerimento especificando a ati-
vidade pretendida, data, local, pe-
ríodo, horário e público estimado.

Acompanhando esse requeri-
mento, deve ser apresentado pro-
jeto básico atestando as condi-
ções necessárias de segurança e
as medidas de prevenção contra
incêndio e pânico, inclusive o nú-
mero de pessoas que trabalharão
no evento, considerando-se equi-
pes de segurança, brigadas, aten-
dimento médico, entre outros.

Será necessária também a

concordância da Secretaria de De-
fesa Civil e autorização para utili-
zação de área pública, ou docu-
mento de posse ou propriedade do
local da realização do evento. O
decreto determina ainda que se o
promotor do evento for pessoa ju-
rídica deve apresentar cópias do
contrato social registrado na Jun-
ta Comercial, comprovante de ins-
crição no CNPJ e certidão de re-
gularidade fiscal. Para a pessoa
física é exigida cópia da carteira
de identidade e comprovante do
CPF.

Para os dois casos, é obrigató-
ria a apresentação de termo de res-
ponsabilidade pela realização do
evento, análise e aprovação prévia
dos órgãos competentes, quanto à
localização, acessos e planejamen-
to do trânsito no local, inclusive es-
tacionamentos adequados e di-
mensionados de acordo com o pú-
blico estimado.

O requerimento para a realiza-
ção do evento só será liberado de-
pois de aprovadas as instalações e
vistorias dos órgãos de fiscalização
e controle. Verificada a existência
das condições adequadas, os ór-
gãos de fiscalização e controle se-
rão acionados para a vistoria após
a montagem das instalações.

Caso não tenham sido feitas as
medidas de segurança declaradas
no requerimento ou sejam conside-
radas insuficientes, os órgãos fis-
calizadores, resguardadas as de-
vidas competências, exigirão as
medidas corretivas, podendo impe-
dir a realização ou a continuidade
do evento. Por fim, os organizado-
res, promotores ou responsáveis
deverão ter o evento cadastrado na
Secretaria de Segurança.
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Campo de futebol poderá ser utilizadoo pelos moradores,
desde que serja reservado com antecedência

joelin@uol.com.br

A força do
pensamento

○ ○ ○ ○ ○ ○

Os motivos por que ocorrem desligamentos devido às
chuvas são vários. As descargas elétricas, conhecidas
popularmente por “raios”, quando atingem uma rede
provocam um desligamento automático do sistema
para protegê-lo e também os equipamentos dos
usuários. As descargas, em muitos casos, provocam
defeitos que, dependendo da complexidade, demoram
de duas a quatro horas para serem reparados. Em
tempo seco, dificilmente os problemas aparecem, mas
quando chove alguns desses materiais tornam-se
condutores de energia ocasionando curtos. O problema
é que encontrar o local exato pode demorar horas
devido à quantidade de objetos.

Árvores são grandes causadoras de desligamento. É
bastante comum acontecerem desligamentos porque
um outdoor foi arremessado contra a fiação.

Outra importante causa de falta de energia são os
acidentes veiculares, que em tempos de chuva são
mais frequentes. A CEB troca, em média, dois postes
por dia devido aos incidentes (www.ceb.com.br).

A mulher e seu dia
8 de março é quando se comemora o Dia

Internacional da Mulher. Conquistamos
muito, mas não todos os direitos. O que vale é
não se calar diante de nada que possa nos
prejudicar. O que vale é que muitos homens já
reconhecem a igualdade necessária. Não
podemos aceitar a violência contra a mulher
em qualquer forma de manifestação. Somos
mulheres ,somos responsáveis pela conquista
de espaços.

Se existe um grande
derrotado nas eleições
para as comissões da
Câmara Legislativa não
é o governador Agnelo
Queiroz, como pensam
os eleitores. O verdadeiro
perdedor foi o deputado
Chico Vigilante (PT), que
viu seus dois adversários
e desafetos pessoais, os
deputados Celina Leão
(PSD) e Cristiano Araújo
(PTB), aumentarem seus
espaços de poder na
Câmara Legislativa ao
se elegerem presidentes,
respectivamente, das
comissões de Assuntos
Sociais (CAS) e de
Assuntos
Fundiários(CAF).

Não podemos desconhecer o esforço que o GDF está
fazendo para melhorar o caótico transporte público do
DF. Além da definição de faixas exclusivas e do
Expresso DF, cuja obra está bastante adiantada, o
cancelamento da concessão de 3 empresas do grupo
Amaral e a intervenção para melhoria dos serviços,
demostra que esta área tão sensível, é realmente uma
das prioridades do atual governo.

Vamos torcer para que todas as ações deem certo,
pois quem vaI sair ganhando é o cidadão.

Diferença inexplicável

O futuro do deputado distrital e secretário de Justiça,
Alírio Neto (PEN) já traçou seus planos para 2014. O
secretário-deputado vai disputar uma cadeira de
deputado federal nas próximas eleições e já está certo
disso.O vice-governador Tadeu Filippelli e o distrital
Roney Nemer, do PMDB devem ficar animados com
essa notícia, pois convidaram e já têm certeza que
Alírio irá para o partido.

No Brasil, a educação Superior é
dividida em cursos técnicos de no máximo
dois anos, graduação que pode ser
Licenciatura ou Bacharelado, Pós-
graduação Lato Sensu, que é
especialização e pós-graduação Stricto
Sensu que é Mestrado, Doutorado e Pós-
doutorado.

Então vejamos: Pedagogia é graduação/
licenciatura. Direito é graduação/
bacharelado. Por que a diferença tão
grande de salário inicial nas carreiras de
pedagogo e de advogado? Concurso de
GDF para professor/Pedagogo Educação
Básica - Ensino Fundamental salário
inicial, 40 horas R$ 3 mil. Para Procurador
do GDF - advogado, salário inicial de R$
13 mil, por 40 horas semanais.

Se não existisse o professor, existiria o
Promotor?

Perguntar não ofende

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Frases

- Será que o Governador Agnelo Queiroz
vai retirar da CLDF o Plano de Preservação
do Conjunto Urbanístico (PPCUB) e a Lei de
Uso e Ocupação do Solo do Distrito Federal
(LUOS) apenas por não confiar no
presidente da CAF, Cristiano Araújo?

- Será que o governador vai reajustar
novamente seu salário em 110% para
depois reeditar o decreto diminuindo o
salário dele e de outros em 10%?

- Qual será o destino partidário do
deputado Cláudio Abrantes? (O ex Cristo
da encenação da Paixão em Planaltina
deveria saber que de promessas o inferno
estão cheio).

Vigilante
perdeu

Reconhecimento

Alírio no PMDB?

“O governo perdeu porque não aceitou pagar o que queriam. Esse tempo
passou”.  Chico Vigilante ao término da votação que elegeu Cristiano Araújo
para presidência da CAF.

os próximos sábado (9) e do-
mingo (10), no ginásio de Es-

Nossa mente é poderosa, mas nós é que muita
vezes não sabemos usá-la. Perdemos tempo  na
frente da televisão ou em outras coisas menos
úteis utilizando mal nosso precioso tempo.
Utilizar  melhor o tempo é preciso. Fazermos
exercícios leves e constantes, exercitarmos a
mente e a memória, fazendo com que nosso
cérebro trabalhe sempre, e também cultivar bons
pensamentos em relação a nós e aos outros
também contribuir. O ideal é exercitarmos
constantemente a mente, pois a mente tem
mistérios que a consciência desconhece. Se você
exercitá-la sempre ela não vai envelhecer.  Pense
nisso.

Muitas pessoas confundem as coisas. Aposen-
tar significa apenas que você vai parar a sua
atividade no serviço.  A vida continua e você deve
continuar suas atividades e procurar novas
iniciativas, desta vez com mais tranquilidade.

Estudos comprovam que pessoas paradas
atraem doenças e a inatividade pode gerar
deficiências e levar até a morte.  A manutenção
de atividades é saudável e necessário. Longe de
ser um mal o trabalho é útil.  Se sentir útil é bom
para nosso corpo e nossa mente.

O Programa Guará Vivo do sábado passado foi
muito bom. A Rosa, liderança atuante dos idosos, e
Joel Rodrigues falaram sobre os idosos e os progra-
mas da terceira idade que são desenvolvidos na
cidade. Lá, recordamos dos programas promovidos
pelo Sesc, do Corpo de Bombeiros, das reuniões e
festas da Socorro, do Paulo, da Jane e de muitos
outros que já são desenvolvidos no Guará. Vamos
levar lá mais idosos históricos e vamos falar dos
famosos bailes promovidos pelas lideranças da
cidade, sem deixar de passar pela deliciosa canjica
que a Jane faz lá no Lucio Costa.

JOEL ALVES

Aposentar, sim.
Parar, não

A chuva e a luz Supercampeão de
karatê no Guará
NNNNN

Melhor idade
2010 (Sérvia) e vice-campeão mun-
dial 2012 (França) Os certames de
2008/2009 foram organizados pela
World Karatê Federation (WKF), en-
tidade que detém o reconhecimen-
to do Comitê Olímpico Internacio-
nal para a promoção do karatê no
mundo.

A clínica de Shiai Kumite obe-
decerá ao seguinte formato: no dia
9, das 9h às 18h, com carga horá-
ria de nove horas, é aberta a todos
atletas; no dia 10, das 9h às 12h,
com carga horária de três horas, a
clínica é voltada somente para gra-
duados (2º KYU a faixas pretas).

portes do Guará, será realizada
uma clínica de Shiai Kumite, com o
atleta brasileiro, campeão mundi-
al pela WKF, Douglas Brose. A clí-
nica, organizada pela Federação
Candanga de Karatê do Distrito Fe-
deral (FCKDF), conta com o apoio
da Administração do Guará.

A clínica é gratuita e voltada
para comunidade karateca do Dis-
trito Federal, podendo participar
atletas de ambos os sexos. O obje-
tivo do evento é o de contribuir para
a qualificação e melhoria do nível
técnico do karatê no Distrito Fede-
ral e a troca de experiências entre
atletas de alto rendimento, que já
alcançaram projeção internacional,
com atletas ainda em fase de for-
mação.

O supercampeão Douglas Bro-
se, apesar da pouca idade, é um
dos atletas mais premiados do
país, com inúmeros títulos nacio-
nais e internacionais. Entre suas
principais conquistas constam os
títulos de medalha de bronze 2008
(Japão), campeão do World Games
2009 (Taiwan), campeão mundial

Douglas Brose é um dos
atletas mais premiados do país
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Droga leva à prisão
dono de agência de agenciador
Polícia descobre maconha em carro e ônibus que iria para o RJ

ono da agência modelo
Unique, que funciona numDDDDD

sobrado na QE 30, uma das mais
conceituadas do mercado da
moda brasiliense, Diego de
Melo Giallanza, 24 anos,  não
conseguiu  acompanhar  o gru-
po de modelos que participa-
ria de um envento no Rio de
Janeiro no final da semana pas-
sada. Ainda no estacionamen-
to do Ginásio Coberto do Cave,
o dono da agência foi surpre-
endido pela polícia e preso sob
a acusação de portar e traficar
drogas. A prisão torna-se mais
grave porque a maior parte do
grupo era formado por meno-
res de idade.

Para fazer o flagrante, a po-
lícia contou com a participação
de cães farejadores, do Bata-
lhão de Cães da Polícia Militar,
especializado no farejamento

de drogas.
O flagrante foi motivado por

uma denúncia anônima, que
acusava Diego de levar e dis-
tribuir drogas em suas viagens
com os modelos. Com a ajuda
dos cães farejadores, a polícia
descobriu drogras no carro, na
bolsa e no assento que seria
ocupado pelo agenciador na
cadeira que ocuparia no ôni-
bus. Segundo o delegado titu-
lar da 4ª Delegacia de Polícia
do Guará, Jeferson Lisboa, o
acusado portava até uma ma-
quininha de enrolar cigarro de
maconha.

Ainda segundo o delegado,
assim que as emissoras de tv
Record e Rede TV! publicaram
a reportagem sobre a prisão, a
polícia recebeu outras denún-
cias contra Diego, inclusive
sobre outros fatos que o dele-
gado prefere manter sob sigilo
enquanto estão sendo apura-
dos.

Outras denúncias
Para verificar se todas as de-

núncias são verdadeiras, a po-
lícia recolheu computadores e
outros documentos na sede da
agência, no Conjunto C da QE
30, no Guará II. “Vamos perici-
ar o que recolhemos e depois
instruir o processo”, explica
Jeferson Lisboa.

Diego está preso no Depar-
tamento de Polícia Especializa-
da (DPE), da Polícia Civil, e vai

Delegado Jeferson Lisboa
diz que está apurando
outras denúncias

Momento do flagrante, no
estacionamento do Ginásio
Coberto do Cave

responder por
tráfico de drogas
- foram recolhi-
dos cerca de 150
gramas de maco-
nha. “O que ca-
racteriza o tráfi-
co não é a quan-
tidade, mas as
circunstâncias.
No caso, envolve
a participação
de adolescentes.
A denúncia tam-
bém dizia que a
droga era distri-
buída aos mode-
los que quises-
sem consumir”,
explica o delega-
do.

Site
O dono da

Unique é colaborador e patro-
cinador de um site especializa-
do em modelos e desfiles de
moda. Através do site, é possí-
vel deduzir que Diego Giallan-
za é bem conceituado no meio
da moda brasiliense e até em
outros estados, onde promove
eventos e desfiles. Em seu twi-
ter,  ele se apresenta como “ca-
pitão da maior agência de mo-
delo de Brasília”. Na última
postagem, dia 28 de fevereiro,
dia da prisão, ele informava
que estava indo para a Admi-
nistração do Guará, de onde
sairia o ônibus.

GDF



3JORNAL DO GUARÁ 13             9 a 15 de março de 2013

Rafael Souza

Creche teve que reduzir atendimento

UUUUU

Tiveram coragem
de furtar a creche

m velho ditado diz que
“ladrão não tem alma”.

Ladrões levaram dinheiro destinado ao pagamento
de monitores que atendem 270 crianças carentes

Pelo menos os que arrombaram
e furtaram a creche Padre Di-
frância, no Polo de Moda,  não
tem qualquer sentimento de
piedade. Cerca de R$ 5 mil, que
correspondem a cerca de 30%
dos salários dos monitores, fo-
ram levados da secretaria da
creche no final de semana.

O dinheiro era fruto de doa-
ções recebidas na semana pas-
sada e serviriam para comple-
tar a folha de pagamentos na
segunda-feira. O curioso é que
os ladrões, depois de arrombar
uma parede lateral, quebrar vi-
dros de portas internas, foram
direto ao local onde o dinheiro
estava escondido, numa das
gavetas de uma das coordena-
doras.

Pelas características do fur-
to, a polícia trabalha com a hi-
pótese de que alguém tenha
informado aos ladrões a locali-
zação do dinheiro, mas a coor-
denadora Luciana Cardoso não

acredita muito nessa possibili-
dade. “Temos confiança  em
quem trabalha conosco e nin-
guém de fora tem acesso aos
nossos documentos”, diz ela,
enquanto aguarda o resultado
da perícia.

Impressões digitais
Para tentar identificar os la-

drões, técnicos da Polícia Civil
colheram as impressões digi-
tais dos computadores e das
portas manuseados por eles.
Além do dinheiro, os marginais
levaram um monitor, mas desis-
tiram de levar a CPU do com-
putador, deixado do lado de
fora. Antes de sair, reviraram
todo o bazar de roupas usadas,.

 O furto agravou ainda mais
a situação da creche Santo Aní-
bal, que foi obrigada no início
do ano  a reduzir sua capacida-
de de 320 crianças  para 270 cri-
anças. “Tivemos que fazer isso
para não fechar a creche de
vez”, conta a missionária Dia-
ne Galdino, fundadora e dire-
tora da instituição. O risco de
fechar as portas ainda persis-
te, porque as doações não são
suficientes para manter princi-
palmente a folha de pagamen-
to dos funcionários e os impostos.

Para sua manutenção,  a cre-
che conta com doações finan-
ceiras de entidades como a Ma-
çonaria, o Rotary, empresas e

outros volunários, e com a doa-
ção de gêneros alimentícios
por redes de supermercados.

Como ocupa um terreno no
Polo de Moda originalmente
doado à igreja católica Divino
Espírito Santo,  a creche não
pode ser regularizada e com
isso está impedida de  receber
recursos do governo, como ou-
tras creches recebem.

No ano passado, a Santo
Aníbal venceu o concurso da
ONG Espaço Digno, formada
por arquitetos e engenheiros,
que pretendia doar a constru-
ção da sede à instituição caren-
te mais votada por internautas.
Sem o alvará de construção, a

creche ficou sem a sede, que
substituiria a construção em
madeirite e telha de amianto.

Solidariedade
A creche Santo Aníbal aten-

dia crianças  de 1,6 a 10  anos,
filho de mães solteiras ou famí-
lias  carentes, mas, com o corte,
somente está atendendo acima
de três anos. Elas recebem cui-
dados e  alimentação durante
o período integral. Além do
atendimento às crianças, a ins-
tituição desenvolve projetos
paralelos com jovens depen-
dentes de álcool e drogas.

Quem quiser ajudar, basta
ligar para 3301.1960.

Creche  sobrevive apenas com
doações  de voluntários

Música no Metrô

Sarau na QE 17
Com a trégua do período chu-

voso, os eventos externos voltam
a acontecer. O Sarau da Casa
da Cultura tem a sua primeira
edição do ano neste sábado (9),
na praça da QE 17. Apresentam-
se as cantoras Célia Rabelo e
Márcia Tauil e o cantor Leonel
Laterza. Tudo regado a poesia
nos intervalos. O evento começa
à tarde, com a bateria de escola
de samba da Casa Azul, brin-
quedos infláveis e atrações para
as crianças. Ao entardecer, mú-
sica brasileira e poesia. Celebra-
se com o sarau o Dia Internacio-

A Companhia do Metropolitano de Brasília torna-se mais sensível
às manifestações artísticas. Comum em todo o mundo, os músicos
de rua, artistas plásticos, artistas mambembes e outros encantam
as estações de transporte coletivo com arte. Nesta sexta-feira, três
vozes femininas - Tayhana Nogueira, Helen Aquino e Rosana Brown
- levaram música à estação Guará. As mulheres, homenageadas do
dia, puderam apreciar um pouco de arte na volta pra casa depois de
um dia exaustivo. Parceria da Casa da Cultura da Administração do
Guará com o Metrô. Presentes ainda a exposição de arte de Edna
Melo e as meninas da Casa da Amizade e do Rotary Club Guará,
distribuindo material informativo para as passageiras.

O número de inscritos no chama-
mento público para arte-educado-
res para a Casa da Cultura supe-
rou as expectativas da Adminis-
tração Regional. Foram quase 200
inscrições de dez linguagens ar-
tísticas. Mas, o que mais impres-
siona é o alto nível de experiência
e formação dos inscritos.

A comissão composta pela Ad-
ministração do Guará e o Conse-
lho de Cultura do Guará começou
a abrir os envelopes esta semana.
Pela complexidade do serviço, te-
rão mais uma semana de traba-
lho. A expectativa é selecionar 20
arte-educadores.

Difícil missão.

A Associação de
comerciantes da Feira do
Guará e a Casa da Cultura da
Adminsitração também
preparam uma festa para as
mulheres neste sábado. Serão
distribuídos milhares de flores
para as clientes e feirantes.
Apresenta-se o grupo músico-
cênico Mambembrincantes e a
cantora e compositora Simone
Guimarães, além da
apresentação musical de
humor do grupo Avacalhando o
Vocal. Vale a pena levar a mãe/
filha/mulher/namorada para a
Feira no sábado de manhã.
Compre um presente, ouça boa
música e faça um bom almoço.

Feira
do Guará

nal da Mulher e decreta-se o ano da
leitura do Guará, com o pré-lança-
mento do projeto Guará: Cidade
Leitora.

Será publicado nas próximas se-
manas o edital do projeto Guará:
Cidade Leitora. Trata-se de um com-
pêndio de cinco projetos para incen-
tivo do hábito leitor e da produção
literária. Cada projeto terá verbas
destinadas pelo deputado Chico
Leite, totalizando R$ 300  mil.

As instituições ligadas a políticas
de livro e leitura poderão concorrer
para executar os projetos.

Arte
educadores
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FESTA DA CIDADANIA
Inauguração de campo de grama sintética do 4º BPM
marca o encontro da comunidade com a segurança

CCCCC om a presença de autoridades
civis e militares, além da co-

munidade guaraense, no último sá-
bado, dia 2 de março, foi inaugura-
do o campo de futebol society, com
grama sintética, nas dependências
do quarto Batalhão de Polícia Mili-
tar. Estiveram presentes, além do
comandante do 4º BPM, tenente
coronel Antônio Carlos de Santana
Freitas, o administrador regional
Carlos Nogueira, o deputado fede-
ral Policarpo (PT-DF), o comandante
geral da PMDF, coronel Suamy San-
tana da Silva e o deputado distrital
licenciado, atual secretário de Jus-
tiça, Direitos Humanos e Cidadania,
Alírio Neto (PEN-DF).

E foi justamente por intermédio
de Alírio que o campo pôde ser cons-
truído, pois, atendendo a uma soli-
citação feita pelo comandante do
Batalhão, o deputado distrital in-
cluiu uma emenda ao Orçamento do
Distrito Federal, destinando os re-
cursos necessários para a realiza-
ção da obra.

Alírio afirmou que “essa iniciati-
va tem como objetivo incentivar a
convivência da população com a
força policial de uma forma positi-
va, já que o campo society estará
disponível também ao cidadão”.

Essa é a marca mais importante
da obra. Segundo o tenente coronel
Antônio Carlos, comandante do Ba-
talhão, todos os cidadãos do Guará
poderão ter acesso ao campo de fu-
tebol, mesmo ele estando dentro das
instalações da PM, bastando, para
isso, que o interessado entre em
contato com a comunicação social
da Polícia Militar, agendando o dia
e o horário.

Festa Cidadã
E a própria festa de inaugura-

ção da obra já deixou isso claro, ao
abrir os portões do quartel para a
presença de crianças, que puderam
passear nos cavalos, tirar fotos den-
tro de um dos helicópteros da corpo-
ração, além de jogar totó ou damas,
curtir os brinquedos infláveis e as-
sistir à apresentação dos cães trei-
nados da PM, além de desfrutar de
um lanche.

Juntas, a Administração Regi-
onal e a Polícia Militar organiza-
ram assim uma festa cívica, que
transcendeu em muito a cerimô-
nia militar. Mostrando ainda mais
integração, a Secretaria de Esta-
do de Justiça, Direitos Humanos e
Cidadania, também marcou pre-
sença, com apresentação de uma
peça infantil sobre o perigo das
drogas e distribuição de panfletos
e cartilhas, dentro do programa
“Viva a Vida sem Drogas”. Nesse
aspecto também a Polícia Civil co-
laborou, disponibilizando o ôni-
bus-museu das drogas, que foi vi-
sitado também pelos pais das cri-
anças.

O secretário Alírio considerou
válida a participação da SEJUS no
evento, afirmando que “a própria
idéia de instalar um campo como
este dentro

de um quartel da PM, tem uma
mensagem importante. Além de
integrar a comunidade, também
queremos mostrar que o esporte é
um fator de afastamento das dro-
gas. Nossa campanha ‘Viva a Vida
sem Drogas’ não podia deixar de
estar presente”.

Em seu discurso, Alírio ressal-
tou a importância de espaços des-

cerca de 1.500 convidados participaram da festa
de inauguração do campo

Mesmo dentro da área do comando militar, campo poderá ser
utilizado pela comunidade.  Deputados Roberto Policarpo e
Alírio Neto, administrador Carlinhos Nogueira, comandante
da PM, cel. Suamy Santana, e comandante do 4º BMP, Anto-
nio Carlos Freitas, dão o “pontapé inicial

tinados  ao convívio da família,
dando a eles um novo nome: Cen-
tro de Lazer Integrado, ou C.L.I. “O
que estamos buscando com esses
Centros, nada mais é do que unir
áreas capazes de atrair toda a fa-
mília. Assim, enquanto o pai bate
sua bolinha no campo, os filhos
brincam nas API ou no playground,
enquanto a mãe se exercita nos
aparelhos do PEC ou caminha pelo
calçadão”.

O secretário adiantou que o con-
ceito deve ser implementado em
várias áreas da cidade. “Estou
garantindo verbas no Orçamento
para a implantação desses centros
em todo o Guará, assim como na
área do Guará Park e SQB, onde
em breve estaremos inaugurando
o C.L.I.”, garantiu.

O Batalhão da cidade
 O 4º Batalhão de Polícia Militar

tem uma história que se confunde
com a nossa cidade. Transferido
para o Guará no ano de 1991, tem
sua área de atuação delimitada ao
norte pela Cidade Estrutural, ao sul
pela Vila IAPI, a leste pela Estrada
Parque Indústria e Abastecimento
e a oeste pela Estrada do

Jockey Clube. Sendo assim, sua
área de abrangência cobre não
apenas o Guará, mas também o
SIA, a Vila Estrutural, a CEASA, o
Setor de Oficinas Sul e o Setor de
Cargas e Inflamáveis.

Dividido em duas companhias e
um pelotão de comando de serviço
(PCSv), que atua na área interna, o
4º Batalhão dispõe de várias mo-
dalidades de policiamento. A 1ª
Companhia é responsável pelo
Guará e pelas quadras 04 e 05 do
Park Way. A 2ª Companhia é res-
ponsável pela Estrutural, Sia, Cea-
sa, Setor de Oficinas Sul e o Setor
de Cargas e Inflamáveis.Com o
objetivo de estar mais próximo e
atender aos anseios da comunida-
de, o 4º BPM dispõe de uma “ouvi-
doria volante”, que se instala em
pontos estratégicos da cidade, para
prestar um atendimento especi-
alizado, ouvindo sugestões e críti-
cas de

pessoas que têm o mesmo ideal
de fazer com que o Guará tenha
um dos menores índices de violên-
cia do Distrito Federal.

Agora, sob o comando do tenen-
te coronel Antônio Carlos, essa uni-
dade da PM vem buscando aliar a
atuação policial com o convívio ci-
dadão, com resultados que podem
ser vistos além dos muros do quartel.

       9 a 15  de março de 2013
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Pedra
portuguesa

              Lícia & Pedro Ivo
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Pedras portuguesas

Muito boa a recepção da minha estréia no
jornal,tenho até uma legião de fãs que estão
querendo me linchar...mas vamos em frente.

No Guará é assim,construções para todos
os lados e com isso nosso horizonte
sumindo,a qualidade de vida indo para o
espaço,mas é esse o preço que pagamos
por morar na cidade mais charmosa e
acolhedora do Planalto.

Mas para se contrapor a isso,parece que
agora a regularização do Parque Ezechias
Heringer(Parque do Guará) sai,graças aos
esforços de pessoas abnegadas que
doaram seu tempo e paciência para a
concretização desse sonho da comunidade.

Então vamos ocupar um espaço que é
nosso e ajudar a preservar a nossa qualida-
de de vida,visite o parque,brinque, leve seus
filhos para brincar e ensine-os a preservar a
natureza.

Durante muito tempo fui contra acabar
com o calçadão de pedras portuguesas,mas
depois que li um artigo resolvi dar uma volta
pelo calçadão e depois de três topadas que
quase me levaram ao chão,isso sem contar
com as torcidas no pé durante a
caminhada,mudei de idéia e estou propondo
a mudança ou uma revisão geral no
calçadão.

No Guará tem tanto candidato
para as próximas eleições que
segundo o meu amigo Rubão vai
faltar eleitor, só eu e ele seremos
eleitores nessa região.Até Marina
Silva esteve na Feira do Guará,o
pessoal disse que ela estava atrás
da rede ideal e pensou logo na feira.
A coisa tá feia !!!

Mas outro dia lá na feira um
amigo descrevia emocionado o
seu casamento. Muita gente,
todo mundo querendo ver a
caveira do cabra(todos os
policiais e o delegado do distrito,
além, é claro, de uma multidão
de curiosos).

A sogra chorando
copiosamente(porque não podia
matá-lo) na frente de todos. O
sogro sempre carinhoso para
“confortar” o noivo, fazia
massagens nas costas dele, com
o cano serrado da “12”.

Quase desatei a chorar ao ouvir
tão emocionante e terno relato.
Estou ficando frágil,ando me
emocionando por qualquer coisa.
Como diz Zeca Baleiro: “Até beijo
de novela me faz chorar”.

Arre égua!!

Já comecou!

Emocionado

Mente poluída!

Começou
a campanha

Nossos corpos estão tão unidos, que posso sentir as batidas do seu coração.
Nossa respiração confunde-se com a do outro... Nossos movimentos são sincroni-
zados... Indo e voltando... Para frente e para trás... Às vezes pára, e então, quando
nos cansamos da mesma posição, nos esforçamos para mudar, mesmo que seja só
por pouco tempo. O suor de nossos corpos começa a fluir sem que nada possamos
fazer... Um calor enorme parece que nos fará desmaiar... Uma força ainda maior
nos faz ficar ainda mais colados um ao outro e, quando não aguentamos mais
segurar... Uma voz ecoa em nossos ouvidos:

- Estação Feira, desembarque pelo lado esquerdo do trem!
Mente poluída , isso apenas é uma viagem de metrô!!!
Experimenta!

Os nossos TI’s (todos inchados), muito
religiosos ,tomavam São João da Barra e 88
(oitenta e oito), que o líder deles dizia ser a
idade de Cristo. Parece que o aquecimento
para a semana santa, já começou... Putz!!

Chá
de  bebê

De idade
nova,
Edna de
Souza
Santos,
comemo-
rou a data
em família.

FÁTIMA SOU-

Nayara Cardoso
dos Santos reuniu
um grupo de amigos
para o chá de bebê
de Davi, que nasce
em abril.

Deem uma olha na repor-
tagem da página 13 sobre
a situação da creche Padre
Difância. Vamos ajudar.

Vamos à
Pousada?
A Maturidade Vip e Rafas

Turismo já estão com as
inscrições abertas para
novo passeio à Pousada do
Rio Quente, em setembro.

São três noites e quatro
dias (de quinta a domingo),
no melhor resort do Centro
Oeste. Mais informações:
3567.8034

Cadê o comitê?
Boa pergunta do leitor Fernando Calmon: cadê o Comitê

de Transporte do Guará, instituído no ano passado com a
finalidade de se reunir  periodicamente para discutir os
problemas do transporte público  no Guará?

Piorou
Tem decisões do governo difíceis de serem entendidas. Até

o final do ano passada, as creches cadastradas no GDF
recebiam uma cota de pão e leite fornecida pela Secretaria de
Desenvolvimento Social e Tranferência de Renda (Sedest).
Mas, a partir de janeiro, essa distribuição foi transferida para
a Secretaria de Educação, não se sabe com que justificativa.
Resultado: as creches que não sãocadastradas como escolas
deixaram de receber a doação.

 No Guará, a mais afetada com a medida foi a Creche Comu-
nitária da QE 38, que atende a 90 crianças carentes e não tem
mais o pão e o leite para o lanche.

 Quem puder ajudar, basta ligar para 3301.2060.

Nayara
com  mãe
Lindalva e
as  suas
“mãeszonas”
Railda e
Roseane
Pereira
Amaral

Lindalva Cardoso
dos Santos,
eu e a futura
mamãe Nayara

Muito me admira o Jornal do Guará, que
é testemunha ocular da degradação da nos-
sa cidade, principalmente no tocante às ca-
sas residenciais que se transformaram em
comércio, descaracterizando todo uma ideia
planejada, venha através do seu poder de
comunicação levantar bandeira de modo
tornar o Guará mais feio do que já está.

Raríssimos exemplos históricos, um pais,
uma cidade, um bairro e até mesmo um lu-
garejo é identificado pela imagem do ho-
mem. Paris, Torre Eiffel. Roma, o Coliseu.
Egito, as pirâmides;  e mais uma infinidade
são exemplos consideráveis.

No Brasil, a Bahia possui um dos maio-
res acervos artísticos  do pais. Se perceber,
todas as citações dizem respeito a arquite-
tura embelezadas pela arte e suas várias
formas de manifestação.

Muito me admira repito. Brasília é a cida-
de mais conhecida no mundo, não como ca-
pital do Brasil, mas pelas formas arquitetô-
nicas. E o que falar da minha cidade? Rio
de Janeiro, considerada uma das mais be-
las cidades do mundo que tem identidade
marcada pelo Cristo Redentor, ou melhor ci-
tando, as curvas  das calçadas de Copaca-
bana, diga-se de passagem feitas com pe-
dra portuguesa

Será que o Jornal do Guará não enxerga
a identidade que podemos ter em não tirá-
las, mas sim dar continuidade a essa iden-
tidade? Será que esse jornal não vê que
calçada é calçada e pista de corrida é outra
coisa? Será que esse jornal não vê que não
cabe a profissionais de educação física dar
palpite sobre um assunto que não especifi-
ca o modo correto de se andar ou correr pois
é usado por todos os quais andam como
querem. Será que esse jornal não vê que
mesmo se falando no que é prejudicial ao
pedestre, isso independe do acabamento ser
pedra ou cimento pois o  descaso com a
conservação  é o mesmo? Ou seja, "se tem
buraco não é porque a calçada é de pedra".
Se tem buraco é porque o estado não cuida.
Ou pior, faz mal feito.

Sou morador do Guará desde 1969 e até
hoje não vi nenhuma identidade da minha
cidade que não seja as calçadas com pe-
dra portuguesa. Então, pra que tirar?

Embora a parcialidade que de uns anos
pra cá vem caracterizando o Jornal do Gua-
rá ainda o leio e o acho bom e inteligente, no
entanto, acho que seria muito mais produti-
vo e benéfico lutar para que as calçadas
portuguesa sejam restauradas e aplicadas
em outros lugares da cidade por três moti-
vos imediatos: beleza, identidade e econo-
mia, visto que uma calçada com pedra por-
tuguesa pode ser recuperada usando as
mesmas pedras, enquanto a de cimento não
se recupera nada.

Primo Fernandez

Às mulheres
A Administração Regional do Guará homenageou

todas as suas servidores com um café da manhã,
nesta sexta-feira, para comemorar o Dia Internacional
da Mulher.

 Homenagem mais do que justificada, pela força
operativa das mulheres e, principalmente, porque as
elas representam 1/3 dos servidores da Administra-
ção do Guará - dos 170 servidores, 104 são mulheres.

Moradores de Park Way,
Riacho Fundo, Guará,

Candangolândia, Núcleo
Bandeirante, Águas Claras,

Lago Sul e Norte e demais RA`s,
vão discutir e formar as Comissões

Permanentes das Agendas 21, na próxima
terça-feira, 12 de março, às 20h, no Centro
Educacional 01 do Núcleo Bandeirante.

A Agenda 21 tem a finalidade de
discutir e propor soluções para o meio

ambiente em cada região.
Mais informações:

genteviva.marcela@gmail.com

Face Sem apagão em 2014?

Agenda 21

A CEB está prometendo o fim dos apagões no
Distrito Federal a partir de 2014. A empresa está
fazendo fortes investimentos na distribuição de
energia, o grande problema do abastecimento
local. No Guará, a situação começa a melhorar já no
segundo semestre, quando a cidade vai estar
interligada à estação do Riacho Fundo, inaugurada
no ano passado. Amém!

Exageros no
Polo de Moda
Impressiona a quantidade obras irregulares no

Polo de Moda, a maioria com até seis pavimentos,
sendo que o permitido são apenas três.

Afinal, o que faz a Agefis?

Fim do apadrinhamento
O deputado federal Luis Pitiman aposta que seu projeto de

fazer valer a Lei Orgânica do DF, ou seja, de ouvir a  população,
atavés dos Conselhos de Representantes,  para a  escolha dos
administradores regionais, será implantado no próximo governo.

A impressão que
tenho é que um

monte de
internautas não

faz outra coisa
a não ser ficar no

Facebook.
Pra mim, isso é vício,

como é o álcool, o
cigarro e as drogas.

Agora vai?
O governo parece
que começou. No

tranco.
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Valdir Ferreira e a
esposa Ana e os
filhos Luis Felipe e
Vitor Gabrieil

Luana Magalhães,
Fernanda Gomes,

Nicolle Lima,
Maurício Amaral e

Irani Ribeiro
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Agenciador de modelo
é preso com drogas

   Com a ajuda de cães farejadores da Polícia Militar, a polícia
flagrou drogas no ônibus que levaria um grupo de modelos ao
Rio de Janeiro. O responsável pela excursão é o dono de uma
agência de modelos, localizada na QE 30, bem conceituada no
meio da moda do DF (Página 5).

Cidade ganha
complexo esportivo

Outro apagão
no Guará

Ladrões furtam
dinheiro da creche

Poligonal do Parque
será discutida dia 13

   Cerca de 30% dos recursos para o pagamento da folha salari-
al da creche Padre Difrancia, no Polo de Moda, que atende
cerca de 270 crianças, foram levados por ladrões (Página 11).

   Moradores terão a oportunidade de opinar sobre os novos
limites do Parque do Guará. Evento é aberto (Página 7).

   O campo de grama sintética inaugurado no final de semana no terreno
do 4º Batalhão da Polícia Militar inicia a construção do complexo esporti-
vo, que terá ainda quadra poliesportiva, pista de caminhada e quadra de
futevôlei. Comunidade vai poder utilizar, desde que agende.

Página 3

   Parte da cidade ficou sem energia elétrica por cerca de cinco horas,
das 11h às 16h, nesta sexta-feira, 8 de março. De acordo com a CEB, o
apagão foi provocado por um curto circuito, de causa ainda desconhe-
cida, num dos disjuntores da subestação do Guará.
  Além do Guará, o apagão deixou às escuras Vicente Pires e Cidade da
Estrutural. Este é o terceiro apagão no Guará em 2013.
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